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“A Europa,  

muitas vezes considerada como o ´velho mundo`, 

representa a região geopolítica mais jovem do mundo 

contemporâneo e mantém uma fronteira muito  

fluida” 
Alexandre Avdeev et al, 2011 

 



 

Afirmações & contra-intuições 

 

 

Afirmação 2 

A Europa é um continente 

 

Contra-intuição 2 

A Europa (do passado e do futuro) não é um continente 

• As metamorfoses da Europa como comunidade imaginada 

 

 

 



 

 

As metamorfoses da Europa como comunidade imaginada 

 

 

 

• Decifrar uma Europa em transfiguração 

 

 As metamorfose da Europa: entre a biologia (fases de um ciclo de 

vida) e Ovídio (transmigração para novas formas mantendo sempre 

aspectos do estado anterior) 



Europa O.O 

• A Europa como espaço imaginado…pelos outros 

 

 Gregos e romanos: a Europa como território periférico habitado 

por bárbaros 

 

 Mapa de Eratóstenes: a socialização da visão Europa 0.0 

 Um centro, três periferias 

 Europa: a periferia menos desenvolvida 

 



O mapa da Europa 0.0:  

Eratóstenes (2OO a.c.) 

http://pt.fantasia.wikia.com/wiki/Thule 



Europa 1.0 

 

• Século VIII. A Europa inventa-se a si própria: uma comunidade 

imaginada, um território específico 

 

 A Europa, território dos cristãos (espaço de influência da Igreja 

Católica) 

 

 O mapa do reino de Carlos Magno: a socialização da visão 

Europa 1.0 

 Nós (europeus, católicos) e os outros (árabes, muçulmanos) 

 Europa: o centro civilizador 

 



O mapa da Europa 1.0: 

o império de Carlos Magno 

http://www.historiazine.com/2010/07/ 



Europa 2.0 

• Século XVIII. A Europa reinventa-se como continente 

 

 A Europa, território de modernidade e progresso 

 

 O mapa dos 5 continentes: a socialização da visão Europa 2.0 

 Europa, um continente que verdadeiramente não o é 

 Tiatichtchev: o geógrafo que delimitou a Europa (Urais) (1703) 

 Nós (modernos) e os outros (tradicionais) 

 Europa: o centro modernizador do mundo 

 



O mapa da Europa 2.0: 

os 5 continentes 

geografiamais.blogspot.com 



Europa 3.0 

• Século XX. A  Europa reinventa-se  de novo, como território de 

paz, prosperidade e democracia 

 

 A Europa como projecto 

 Mitos fundadores do projecto europeu –  a “velha” narrativa do papel da 
Europa na promoção de: 

 Paz (estabilidade política e social) 

 Prosperidade (crescimento económico e eficiência do mercado) 

 Democracia (valores humanistas da tolerância, diversidade, solidariedade e 
progresso) 

 Mitos “derivados” – as “novas” narrativas 

  Europa dos consumidores 

 Modelo social europeu 

 Europa verde 

 



Europa 3.0 (cont.) 

• O mapa da União Europeia: a socialização da visão Europa 

3.0 

 

 Uma Europa em permanente alargamento 

 Uma Europa com fronteiras externas (fortes) e internas (fracas), mas com 
espaço Schengen 

 Uma Europa que transcende o continente europeu, tanto política (ex: Guiana 
francesa) como culturalmente (ex: Eurocanção/Israel, Arménia, Marrocos) 

 Uma Europa que se percepciona a si própria de forma muito desigual 

 



A Europa 3.0: um continente noutros continentes? 

Uma visão política 



A Europa 3.0:  

um continente 

noutros 

continentes? 

Percepções 



 

A caminho da Europa 4.0? 

Entre a 3ª reinvenção e a fragmentação: 

3 cenários possíveis 

• Cenário 1. A Europa reinventa-se de novo: a Europa marítima 

 Europa: continente mas também oceano e mares 

 O Livro Azul da Política Marítima Europeia da Comissão Europeia (2007): 
uma política marítima integrada para a União Europeia 

Os mares são a seiva da Europa 

 

 Um espaço europeu 

 Uma estratégia europeia 

 Promoção da liderança europeia nos assuntos marítimos internacionais 

 



Europa 4.0:  

Cenário 1:a Europa marítima 

http://seekerblog.com/2010/06/09/eye-on-environmental-security-natural-resource-frontiers-at-sea/ 



Europa 4.0:  

Cenário 1: a Europa marítima 

• Espaço marítimo europeu 

 Actualmente: 6 Milhões de empregos; 3 a 5% do PIB da Europa 

 Um vasto leque de recursos, actividades e usos 

 Recursos minerais 

 Pesca e aquicultura 

 Energia ( petróleo, gás, energia das ondas, …) 

 Navegação, transporte marítimo, actividades portuárias 

 Biotecnologias azuis 

 Actividades de lazer 

 Etc. 

 Resposta às grandes questões do futuro? 

• Globalização, aumento demográfico, segurança alimentar, alterações climáticas,  
energia, biodiversidade, inovação tecnológica, etc. 

 



Europa 4.0:  

Cenário 2: a Europa que transborda 

http://www.sta.ethz.ch/ 

Cenário 2. A Europa reinventa-se de novo: a Europa Euro-Mediterrânica 
 A força do soft power: exportar valores, normas, sistemas administrativos, … 

 Política europeia de vizinhança da União Europeia: integrar sem alargar 

 

http://www.sta.ethz.ch/


A “Europa 

estrangeira”  

na visão russa 

http://halshs.archives-
ouvertes.fr/docs/00/64/87/67/PDF/EWP_politics_ideology_
textbook_analysis.pdf 



http://www.eurobroadmap.eu/system/files/documents/WP1/division_trade.png 

Europa Euro – mediterrânica: 

uma macrorregião 

funcional? 



Europa 4.0:  

Cenário 3: a Europa fragmentada e marginal 

 

. O fim da Europa como comunidade imaginada e ordem 

singular: o efeito-tenaz de uma poderosa coligação negativa 

 

 ´Europa integral`: a reemergência da Europa dos Estados-nação e 

dos regionalismos? 

 Globalização: um sistema mundial multipolar mas crescentemente 

pós- eurocêntrico e pós-ocidental? 



Europa 4.0:  

Cenário 3: a Europa fragmentada e marginal 

A caminho de um mundo pós-eurocêntrico e pós-ocidental? 



 

Futuro:  

as metamorfoses de uma Europa em transfiguração 

 
. A vitória de Ovídio: a Europa Fénix 

 Manutenção da Europa como profecia que se cumpre a si própria 

 Finalidades? 

 Meios? 

 Resultados?  

. A vitória da lógica biológica: a Europa evanescente 

 Colapso da Europa como comunidade com capacidade para se 
auto-imaginar 

 Quem nos “imagina”? 

 Consequências? 

. Em ambos os casos 

 Crescente irrelevância estratégica da referência à Europa como 
continente  

 



 

Futuro: 

quais os novos 

mapas mundo de 

referência? 

 

A Europa como 

 território múltiplo de 

fronteiras fluidas? 

 

 


